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Noite de S. Silvestre, Noite do fim do ano. 
Desponta uma ilusão e morre um desengano 1 

Tudo é silêncio, paz, tranquilidade, 
E sob o manto diáfáno da Saudade 
Recebendo o afago de confortável lareira, 
Uma vèlhinha linda, recorda a vida inteira. 

Muito pequenos, ela e seu irmão, agitam nas mãosinhas 
Ao bater da meia noite, minúsculas campainhas. 

Veio o primeiro baile e desperta a sonhadora. 
E' ainda uma menina e julga-se Senhora. 
Convida-a p'ra dançar em reverente mesura, 
Um estudantinho loiro, envolto em capa escura, 

L a sua alma pura começa a divagar, 
E diz para consigo; Oh! Quanto é bom dançar! 

A chama da lareira eleva-se ofegante, 
E destaca-se a figura d'um homem elegante, 
Prende-a em seus braços, e aos acordes da valsa 
A sua farda brilhante, entre todos realça. 

Amou e foi amada. Altiva, não cedeu, 
E no jogo do amor, foi Ela quem perdeu. 

Folheando o «Diário» das suas fantasias, 
Recorda o passado tão cheio de alegrias. 
Noite de S. Silvestre, Noite do fim do ano, 
Desponta uma ilusão e morre um desengano! 

Silêncio ! Apaga-se a lareira, a chama esmoreceu, 
E a linda vèlhinha, sorrindo adormeceu... 

LISBOA 

1 de Janeiro de 1958 NOÈMIA SOARES GUERREIRO 
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0 P•Till`OD10 NACIONAL 
Sob a presidencia do Senhor 

Ministro da Justiça foram inau-
guradas em Estarreja a Casa dos 
Magistrados e um pavilhão-abrigo 
para tuberculosos. Na sessão rea-
lizada nos Paços do Concelho, o 
Senhor Professor Antunes Varela 
teve expressivas palavras sobre o 
significado das obras de restaura-
ção do património nacional, que 
não são supérfluas e se tornam im-
periosas como esta. 
0 Professor Antunes Varela 

começou por dizer que entre os 
factos sobre que estas comemo-
rações obrigam a refletir, dois 
exemplos altamente instrutivos 
convirá destacar ; primeiro, o 
do médico, que para melhor ser-
vir o bem-comum não hesita em 
trocar temporariamente o exerci-
cio profissional da clinica pelas 
tarefas ingratas da administração 
publica e que na gestão dos car-
gos que lhe foram confiados aca-
ba por conquistar uma posição 
de justo relevo na vida política 
do proprio distrito; depois, o ho-
mem de leis que, renunciando a 
momentos de merecido repouso 
e sacrificando inclusivamente a 
advocacia quê exerce e os mais 
largos proventos que dela poderia 
auferir, devotamente, se consa-
gra, na Santa Casa da Mísericór-
dia local, a urna obra assistencial 
modelar, que lhe tem granjeado 
não só a gratidão dos benefíciá-
rios, como o apreço e a admira-
ção incondicional dos conterrâ-
neos, 

Mais adiante declarou que se 
a casa própria constitue para o 
comum das pessoas, como tantas 
vezes se tem afirmado, um factor 
importante da felicidadê conjugal 
e um elemento fundamental, tan-
to da independencia dos indivi-
duos como da estabilidade e da 
elevação moral da família, tam-
bém o recato da residencia e o 

conforto do lar representam para 
o magistrado não apenas uma 
exigência da alta função social 
que exerce e do decoro com que 
há-de decorrer a sua vida privada 
mas uma condição essencial da 
tranquilidade de espirito que im-
periosamente reclama a árdua 
missão de julgar. 

Assim, o compreendeu tam-
bém o Presidente da Camara de 
Estarreja, que não descansou nas 
suas diligencias junto do Minis-
tério da Justiça enquanto não viu 
satisfatória e definitivamente so-
lucíonado o problema que inte-
ressava á comarca; e da colabo-
ração do Estado com o Município 
nasceram as apraziveis resideu-
cias nessa ocasião inauguradas. 
Também o Provedor da Miseri-
córdia, que tanto se tem esforça-
do por aperfeiçoar os serviços da 
benemérita instituição e por mul-
tiplicar os meios de acção na luta 
contra a doença e a miséria, sou-
be reconhecer o importante pa-
pel que compete á assistência 
moral e espiritual, como auxiliar 
poderoso da ciencia no combate 
á dor e ao sofrimento e como íns-
trumento fundamental da cura e 
salvação das almas, E assim, é 
que ao lado do Pavilhão-Abrigo 
para tuberculosos, a Misericórdia, 
muito significativamente inaugura 
também, e desde logo a respecti-
va capela, ao mesmo tempo que 
solicitou para o novo pavilhão a 
benção de Deus que toda a obra 
deve merecer, 
A riqueza de um país que con-

ta no seu activo mais de oito sé-
culos de existencia autonoma, 
não pode realmente cifrar-se ape-
nas no valor material dos produ-
tos que ao solo consegue arran-
car o esforço dos seus habitantes; 
há-de incluir também os valores 
espirituais que as sucessivas ge-
rações criaram nas várias parce-

NA EMBAIXADA DE 
FRANCA 

NO DIA 17 DO CORF.ENTE 
FORAM ENTREGUES AS 
INSIGNIAS DA LEGIÃO DE 
HONRA A TRÊS OFICIAIS 
PORTUGUESES E, ENTRE 

ELES, O NOSSO ILUSTRE 
CONTERRANEO, EX,-° SR. 
GENERAL JOSÉ ANTONIO 

BELEZA FERRAZ 

•No palácio da Embaixada d-
França, o respectivo titular, con-
de Benard de Menthon, fez, a 
entrega da comenda da Legião 
de Honra ao sr, general Beleza 
Ferraz, subchefe do Estado Maior 
do Exército e antigo aluno da 
Escola do Estado í•Iaior de Paris; 
e as insígnias de oficial da mes-
ma Ordem, aos srs. general Bu-
ceta Martins, inspector da Arma 
de Cavalaria, e tenente-coronel 

General Beleza Ferraz 

Arnaldo Schulz, chefe da 2.` re-
partição do Estado Maior do 
Exército e antigo aluno da Esco-
la Superior de Guerra, de Paris. 

Assistiram ao acto, a condessa 
Benard de Menthon e os srs. 
subsecretários de Estado do 
Exército, por si e em represen-
tação do ministro da Defesa; mi-
nistro das Comunicações e Espo-
sa; generais Valente de Carvalho, 
Lopes da Silva, Alves x Veríssimo, 
Meira e Cruz; brigadeiros Tei-
xeira Pinto e Silva Freire; ré-

Ias do seu território e que a his-
tória, paulatinamente, foi escre-
vendo no património nacional, Ha-
via referido antes o gosto do po-
vo pelos cantares e trajes regio-
nais, e o respeito e confiança 
que tem na acção benemerente 
das Misericórdias, o que explica 
o sentido do nacionalismo que 
tem sido o lema da acção gover-
nativa, e é uma das causas pro-
fundas da felicidade dos povos, 
Por isso, o castelo que se rocons-
troi, ou outro qualquer monumen-
to histórico, que se ergue ou re-
para não representam obras sun-
ptuárias nem muito menos cons-
tituem despesas supérfluas no 
orçamento são pelo contrário, 
obras imperiosas de defesa e tu-
tela do sagrado património con-
fiado á guarda dos mandatários da 
Nação.A terminar, afirmou que se 
continuará, por isso, a pugnar pe-
la elevação do nivel da vida da 
nossa gente, a defende-la contra 
os riscos da invalidez, da velhice 
ou do desemprego e a lutar ainda 
pelo progresso material, especial-
mente dos nossos meios rurais; 
mas saber-se-ao manter, sempre 
para felicidade das próprias po-
pulações, fieis ás tradições na-
cionais; sendo nesse aspecto, fir-
memente, esclarecidamente, por-
tugueses, e só portugueses. As-
sim concluiu o seu discurso este 
Membro do Governo do Estado 
Ccrporativo Português. 

Dr. Coelho do Valle 

FESTA S .IDAS C LUZES 
Conforme os demais anos, vimos lembrar às forças vivas de 

Barcelos para que reunam, a fim de tratarem de organizar, com 
tempo, o programa dos tradicionais Festejos das Cruzes—Festas da 
Cidade do Cávado. 

As Festas, que são das mais importantes e atraentes do Norte 
do País, são um cartaz de primeira grandeza da propaganda da nos-
sa Terra, porque chamam a Barcelos gente de todo o País e, até, do 
estrangeiro, que fica maravilhada com as belezas barcelenses. 

Este ano, temos os dias 3 e 4 de Maio, que são sábado e do-
mingo, por isso, todos unidos, mãos à obra... 

Tudo por Barcelos, 

OS MEUS A 0S 
Dobram os sinos grandes na torre, 
Meu Deus, que sucedeu, quem morreria! 
Por alma do bom cristão que morreu, 
Padre Nosso... Avé Maria, 

E os sinos lá vão dobrando 
Num languido pungente e triste, 
Enchem-se os rostos de pranto 
Pelo finado hirto no esquife. 

Fazer anos! que tristeza, que horror! 
Avança a velhice para nós com furôr, 
Branqueando-nos a cabeça dia a dia. 

Pelos anos mortos, rezemos então:— 
Um Padre Nosso, com muita devoção, 
E cantemos pelos que nascem—Alelula. 

Porto, 21-1-958 

presentantes dos antigos comba-
tentes franceses, adido militar á 
Embaixada de França, pessoal 
superior da mesma Embaixada, 
oficiais do Exército e numerosas 
senhoras. 
0 embaixador usou da pala-

vra antes da entrega das conde-
corações, principiando por sau-
dar as individualidades presen-
tes, Pôs em relevo os excelentes 
laços que unem os exércitos dos 
dois países amigos e aliados e 
assinalou; 
--A comunidade das nossas 

culturas, da nossa civilização, é 
também a comunidade dos peri-
gos, tanto na Europa como no 
Ultramar, vieram apertar ainda 
mais estes laços no seio da alian-
ça de hoje. Ao entregar as íti-
sígnias da Ordem nacional da 
Legião de Honra a três oficiais 
do Exército português, é-me par-
ticularmente grato lembrar que 
pertencem todos três a esse escol 
do pensamento militar ocidental, 
sempre á vontade diante dos 
grandes problemas internacio-
nais, mercê dos aturados contac-
tos que souberam estabelecer e 
manter nas melhores fontes, 0 
Governo francês deseja vivamen-
te que se desenvolva e se per-
pectue esta bela tradição de in-
tercâmbios culturais no alto en-
sino militar que muitos de entre 
vós vieram aqui representar ho-
je, com tanto brilho. 
A concluir a sua intervenção, 

o conde de Menthon, no acto da 
entrega, fez o elogio das quali-
dades de cada um dos oficiais 
condecorados. 
Em resposta, o general Bele-

za Ferraz, falando por si e pelos 
seus camaradas, agradeceu a 
honra conferida, pondo em rele-
vo a grande amizade existente 
entre Portugal e a França, Jun-
tou que essa amizade se fazia 
sentir, muito especialmente, en-
tre os exércitos dos dois países. 
De resto, em numerosos secto-
res militares se podia ver a in-
fluência desse bom entendimen-
to, tanto mais que, em certos 
aspectos da orgânica, o Exército 
português adoptava processos se-
melhantes da do francês. Acres-
centou ainda, que o facto se de-

ALBERTO LEAL 

via, além de outros factores, aos 
cursos militares que oficiais por-
tugueses seguiram em França, 
Ele próprio estava nesse caso e 
recordou, a propósito, as provas 
de camaradagem recebidas dos 
oficiais franceses. 
Terminou por solicitar ao em-

baíxador que fosse intérprete, 
junto do Presidente da Repúbli-
ca francesa, do agradecimento 
dos oficiais portugueses conde-
corados e da promessa solene de 
manterem-se, em tudo, dignos 
das nobres tradições da Legião 
de Honra. 

«0 BARCELENSE» felicita os 
ilustres homenageados, entre os 
quais se conta o prestigioso 
Barcelense e nosso respeitável 
amigo, Ex." Snr, General José 
António Beleza Ferraz, distinto 
Subchefe do Estado Maior do 
Glorioso Exército Português e 
Cavalheiro pertencente a uma 
das mais ilustres Famílias da 
nossa Terra, da cidade do Cá-
vado. 

proi. buís coelho 

No dia 18 do corrente, fez 4 
anos que a morte levou para a 
Eternidade a alma do nosso ilus-
tre Colaborador Snr, Professor 
Luís Maria Ferreira Coelho, 
Como recordar é viver, aqui 

relembramos, hoje, a memória 
désse que foi bom e leal Amigo, 
nesta Trincheira. 



0 BARCEL-ENSE 

ASSOCIAÇÃO 11UMANITÁRIA DOS 
DADORES DE SANGUE DE BARCELOS 

De 1 de Janeiro a 31 de Dezembro de 1957 esta Associação fez 
99 transfusões de sangue, com o volume total de 29.495 c, c ; além 
disso forneceu 6 frascos ( 1.720 c. c.) para um barcelense internado 
numa Casa de Saúde do Porto, Total, 31.215 c, c. 

Não falando de alguns dadores ocasionais que ofereceram san-
gue expressa e exclusivamente a doentes seus amigos, contribuíram 
para este movimento os senhores : 
Com 4 doações: 

Frei António de Faria, Fr. Capuchínhos, 
Com 3 doações: 

Francisco da Costa Viana 
António Oliveira e Silva 
Carlos Gonçalves 
Joaquim Emílio de Araújo Faria 
Joaquim Lopes da Silva 

Com 2 doações: 
Manuel José da Silva Mata 
Sérgio Lopes dos Santos 
Fernando Fernandes Rente 
Alberto Maria de Sousa Pinto Martins 
José Alves Vícência 
Martinho de Figueiredo 
António Cardoso Gomes 
Teotónio Lima 
Cândido da Costa Ferreira 
Augusto Cândido Carvalho Amaral 
António Rodrigues dos Santos 
António Baptista Pereira da Costa 
Henrique António da Costa Correia -
Abel de Macedo Soutelo 
João Carlos da Costa Vale 

Com uma doação: 
António Carvalho de Brito 
Américo Ferraz Coutinho 
António Fernandes Pimenta 
Filipe Jorge Gomes 
Antónío da Costa 
Irmã Chagas, Fr, do Hospital 
D Maria, D D » 

João de Magalhães Barros, P. S. P. 
António Pereira da Silva 
Manuel de Lima Miranda, P. S. P. 
Adelino Augusto de Sousa Andrade 
João Fernandes Pereira 
João Teixeira dos Santos 
Antónío José da Costa 
José Hearique da Silva Correia 
António Secundino Gonzalez 
José Alves Leite 
Jessé da Silva Lima 
Armando de Andrade Lemos 
Felíciano de Araújo Faria 
Tiago Rodrigues da Silva Escairo 
José Ilídio Miranda Rodrigues 
António Duarte Ferreira Pedras 

Barcelos 

Barcelos 

V. F. S. Martinho 
Barcelos 

Barcelos 
a 

D 

V. F. S. Martinho 
D 

Barcelos 
Abade do Neiva 
Barcelos 

D 

Areias S. Vicente 

Tamel S. Fins 
Lama 
Barcelos 
Barcelinhos 
Barcelos 

» 

» 
» 

V. F. S. Martinho 
Barcelos 
Barcelinhos 
Barcelos 
Barcelinhos 
V. F. S, Martínho 
Barcelinhos 
Barcelos 

Carapeços 
V. F. S. Martinho 
Barcelos 

A Associação congratula-se pelo altruísmo e disciplina de qúe 
continuam dando provas os seus sócios dadores e tem a mais subida 
honra em apontar seus nomes à gratidão e respeito dos habitantes 
do concelho de Barcelos, 

Graças ao espíríto de solidariedade humana e cristã de que estes 
beneméritos deram tão largas provas, foi possível à Associação sa-
tisfazer todos os pedidos de sangue que lhe foram dirigidos. 

Fique à consciência de cada um a escolha do melhor agradeci-
mento que Barcelos deve a estes dadores. Os dirigentes da Associa-
ção, porém, pensam que a forma mais adequada de corresponder-
-lhos—e certamente a mais compreensiva e a que lhes seria mais 
grata—estaria no alargamento dos quadros por novas inscrições, 

Muitas foram as vidas salvas pelo sangue dos dadores desta As-
sociação, Uma só que fosse, justificaria já a nossa rendida homena-
gem. E nenhuma homenagem a dadores de sangue poderá ser mais 
significativa do que a oterta de novos dadores, 

Barcelos, 2 de Janeiro de 1958.— A Direcção e o Conselho Técnico 

FOURGONETAS 
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B E D F 0 R D impecável 1954 
A U S TI N—A 40--mista em muito bom 

estado 1951 
COM M E R--- velocid. ao volante 19 48 
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GARAGEM CASTRO 
TELF.8408 BARCELOS 

DE-TESA . CIVIL DO fliliII1T01i10 
SABE QUAIS OS SINTOMAS DE UM INDIVIDUO VITIMA DE 

HEMORRAGIA? SABE COMO PROCEDER PARA QUE A 
HEMORRAGIA CESSE? 

0 rosto do paciente apresenta côr pálida. Lembre-se de que as 
hemorragias mais perigosas são aquelas em que o sangue perdido é 
vermelho e brilhante—artéria cortada. 

Para fazer cessar a hemorragia, proceda da seguinte forma: 
Rasgue o vestuário sòmente no local necessário; não toque nem 

desinfecte o ferimento. Deite a vítima e aquiete-a, 
Se não conhecer o necessário de anatomia circulatória, compri-

ma um «tampão» feito de um lenço, toalha, lençol, etc., sobre a fe-
rida, 0 essencial é fazer parar a hemorragia, mesmo com um pano 
sujo. A's vítimas de hemorragias abdominais não se deve dar qual-
quer líquido a beber. 

Se souber, aplique um torniquete nos casos adequados. Lembre-
-se, que o essencial é parar a hemorragia. 

Todos os nossos leitores que desejem obter esclarecimento rela-
cíonado com problemas da DCT, deverão dirigir-se, por escrito, ao 
Comando-Geral da D. C. T.—Repartição de Propaganda e Injor-
mação—Calçada da Estrela--80, Lisboa, 
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SR. AGRICUL70R! 

Faça contas antes de escolher o 
adubo azotado que irá utilizar. 

NITRO-A MONIACAL. CONCENTRADO IU C 
COM 26, 50/a de azoto 

E o adubo que fornece a unidade de 
azoto AO MAIS BAIXO PREÇO. 

C• GOMPA NHIA UNIA.O Fim. B .IL 
De Depósitos e HeDenéeõ are s 

NOVOS ASSINANTES 
Fizeram o favor de se inscre-

verem como novos assinantes 
deste semanário, mais os Snrs.: 

Francisco Oliveira da Silva, do 
Porto; Manuel Alves Pereira, de 
Areias de Vílar e Francisco José 
Alves da Silva, de Vila Boa S. 
João e as Ex.` Sar." D. Maria 
José Ribeiro dos Santos Lopes, 
do Rio de Janeiro e D. Maria 
F.vangc,!ina de Azevedo Carvalho, 
de FamaIícão. 

Gratos pela deferência. 

0 31 DE JANEIRO 
EM BARCELOS 

Um grupo de Republicanos 
Barcelenses, teve a gentileza, 
que agradecemos, de ter enviado 
a esta Redacção um convite pa-
ra o nosso Director assistir a um 
banquete comemorativo da histó-
rica data do 31 de Janeiro e ofe-
recído ao velho e prestigioso Re-
publícano da nossa Terra, Ex.` O 
Snr. Plácido Elias Barbosa La-
mela. 

Este banquete realiza-se num 
dos salões do conceituado Res-
taurante <Pérola da Avenida, 
desta cidade, para o qual estão 
inscritos numerosos Republica-
nos. 

PAGAMENTO DE 
ASSINATURAS 

Até 30-1-1959, os Snrs. Ma-
nuel António Fernandes, Manuel 
Alves Pereira e António Alves 
Torres, 
—Até 30-12-1958, os Snrs, 

Engenheiro Cornélio Fogaça Guí-
marães, Sebastião Pereira de 
Brito, Manuel Araujo da Torre, 
Antonio Ferreira de Andrade, Dr. 
António Rodrigues de Miranda, 
Francisco Filipe da Costa Perei-
ra de Bríto (que fez o favor de 
pagar com 40$00), Guilherme 
Machado Leite de Faria, Albino 
Torres, Manuel Correia Fernan-
des,' Telmo Meira de Carvalho, 
António Godinho Meira, Direcção 
do Grémio do Comercio de Bar-
celos, Antonio Tavares Fernan-
des, Direcção do Sindicato Na-
cional das Serrações, Direcção 
do Sindicato Nacional da Pani-
ficação, Direcção do Sindicato 
Nacional da Textil, Augusto Fi-
gueiredo & Silva, Antonio Reis, 
Antonio Donato Correia de Oli-
veira (que fez o favor de pagar 
com 40$00), Francisco José Mon-
teiro Torres, Dr. João Beleza 
Ferraz, Antonio Maia da Silva, 
Joaquim Antonio José Pereira, 
Joaquim Mariz de Carvalho, José 
Gomes de Sousa, Baltazar Sa-
lazar, Filhos do saudoso Sr, Fer-
nando Faria Figueiredo, Manuel 
Faria Figueiredo, Dr. Ascensão 

ern 

Correia, Avelino Gomes de Sou-
sa, Joaquim Gomes de Sousa, 
Humberto Carmona Coelho Gon-
çalves, D. Euclidia Rosa Ferrei-
ra da Silva, Eleutério Cerdeira, 
José Luiz Correia, José da Silva 
Peixoto, José Cardoso Malvar, 
Dr. Américo de Figueiredo, Da-
vid Pereira de Miranda, Banco 
Nacional Ultramarino ( Agencia 
de Barcelos), Antonio de Carva-
lho de Sampaio da Cunha Pimen-
tel, Avelino Gonçalves da Silva, 
D. Clarice da Costa Gonçalves, 
Fírmino Gomes da Silva, Fran-
cisco Mano Dias de Sá, Viuva 
do saudoso Snr. José Luíz da 
Cunha (que fez o favor de pagar 
com 40$00), Dr. Domingos de 
Figueiredo, D. Maria Evangeli-
na de Azevedo Carvalho, Dr. Vi-
riato Luzitano Alves Ferreira, Dr. 
José da Graça Faria Junior, Fa-
mília do saudoso Snr, João Fer-
nandes Correia, D, Arminda da 
Cunha Soto Mayor Vinagre, D. 
Maria do Carmo Soto Mayor Vi-
nagre de Almeida, Manuel Go-
mes de Carvalho, Emilio Macha-
do, Manuel Antonio Campinho, 
D. Zulmira Ferros, Dr. Augusto 
Monteiro, Superiora do Colégio 
das Míssionárias de Maria, Di-
rector da Casa de Saude de S. 
João de Deus, Sala de Cultura 
da Casa de S. João de Deus, D. 
Conceição Maia, Armando Lemos 
D. Maria José Víeira Miranda 
Basto, Joaquim Alvas de Sousa, 
Manuel Joaquim d'Antas, Dr. 
Emidfo de Faria Leite, José Al-
ves Pereira da Quinta e Joaquim 
Pereira Gomes. 
—Até 30-6-1958, os Snrs, 

Comandante Manuel Pereira da 
Quinta Junior e Manuel Luiz 
Ferreira Junior; até 30-4 958, 
os Snrs. Francisco Oliveira Duar-
te e Escultor António Carlos da 
Silva Vila Chã Esteves; até 
30-3-1958, o Snr. Francisco 
José Alves da Silva e, até 30-1-58, 
a Snr.' D. Maria Ferreira dos 
Santos e o Snr. José Manuel 
Barreto. 
—Até 30-12-1957, os Snrs. 

Manuel Fernando Landolt de 
Sousa (que fez o favor de deixar 
9$00 para o Pessoal Gráfico), 
Adelino Carneiro Magalhães So-
bral, Américo Martins Azevedo, 
Ex.ma Viúva do Saudoso Pedro 
Pereira da Silva, Armindo Alves 
Leite, Agostinho Pires da Silva, 
Domingos Pereira, Francisco Lu-
dovino Rodrigues e Virgilio Ro-
drigues de Oliveira. 
—Até 30-12-1956, o Snr. 

Fernando Gonçalves Loureiro. 
DO BRASIL 

Até 30-12-1958, o Snr. Nar-
ciso Fernandes Bouças. 
A todos estes amigos,um mui-

to obrigado, 

tona o puís 

BANCO PINTO & 
SOTTO MAYOR 

Do Ex.'<> Snr, Raul Pereira 
Lourenço, muito digno e concei-
tuado Gerente, nesta cidade, da 
Agencia do importante e próspe-
ro Estabelecimento Bancário— 
<Banco Pinto & Sotto MayorD, 
com sede em Lisboa, recebemos 
um exemplar do seu Relatório e 
Contas, referente ao ano de 1957._,_ 
por onde se verífica o grau de 
prosperidade de tão considerada 
Casa Bancária. 
—0 Ex.m° Conselho de Admi-

nistração, no seu Relatório, diz : 
<Temos pendentes de au-

torização superior a abertura de 
novas dependencias, com que 
procuramos corresponder à de-
ferencia dos nossos clientes. Do 
saldo de Esc. 13:059.449$58, 
que apresenta a conta de Ganhos 
e Perdas, depois de feitas as 
provisões e amortizações julga-
das prudentes, propomos que se 
destinem a : Fundo de Reserva 
Esc. 5:000.000$00 e Dividen-
do Esc. 4.500.000$00, incluindo 
o já distribuído, tendo o restan-
te a aplicação que a Assembleia 
Geral julgar conveniente. Apro-
vadas as contas e a nossa pro-
posta fica o Fundo de Reserva 
elevado a Esc. 45:000.000$00 ou 
seja igual ao capital. Apresenta-
mos ao Conselho Fiscal e a to-
dos os funcionários do Banco o 
nosso agradecimento pela sua 
util e leal colaboração> ... 
—Agradecemos a gentileza da 

oferta e fazemos votos peias suas 
crescentes transacções. 

0BITUARIo 
Antdizio do Valle Pereira 

No Porto, faleceu este ilustre 
cavalheiro, marido da Snr.a D. 
Armandina de Monteiro do Valle 
Pereira, pai do Snr. Sérgio do 
Valle Pereira, irmão da Snr.a D. 
Judite do Valle Pereira Moreira 
e tio da Snr.' D, Isolda do Valle 
Pereira e dos nossos amigos, 
Snrs. Doutor Bártolo do Valle 
Pereira, distinto Médico Opera-
dor e ilustre Professor da Univer-
sidade de Coimbra, Samuel e 
Joel do Valle Moreíra, estimados 
Funcionários Publícos. 

Francisco Durães 
Em Barcelinhos, faleceu o Snr. 

Francisco Augusto Faria Durães, 
de 72 anos, zelador Municipal, 
aposentado. Era irmão dos Snrs, 
Antonio e Manuel Faria Durães. 
No funeral tomaram parte mais 
de 300 pessoas. 

Artur Ferreira 
Nesta cidade, faleceu este 

nosso amigo, de 56 anos, mari-



0 BARCELENSE 25-1-1058 

Campeonato Nacional da 2.a Divisão 
0 GIL VICENTE PERDEU EM VIANA—COMENTARIOS 

0 Gil Vicente perdeu, perante o Sport Clube Vianense, por 2-0. 
Não queremos contestar a vitória do clube da Princesa do Lima mas 
focar, sómente, a actuação do Sr. Alberto Honório como juiz do 
encontro. No resultado—embora se pudesse esperar, da parte da 
equipa local, outro rendimento—têve interferência o juiz da partida. 
0 sr. Honório já é conhecido desde os encontros Leixões-Gil Vicente; 
Tirsense-Gil Vicente e Gil Vicente-Tirsense onde demonstrou a maior 
incompetencia para dirigir encontros de futebol. Nessa altura escre-
vemos que não estava em condições de arbitrar porque o esforço de 
22 jogadores era «traído», pela actuação do juiz da partida. Desapa-
receu dos rectangulos mercê de qualquer circunstância que não 
queremos discutir. Mas, quando <retomou> a actividade, esperavamos 
que tivesse estudado o código do jogo para, depois, saber dar-lhe a 
devida interpretação. Enganamo-nos. 0 Sr, Alberto Honório voltou 
ainda pior. 0 «descanso» não lhe serviu para apurar os seus «poucos» 
conhecimentos das leis do futebol, E, em face da sua ignorância, a 
vitima são os clubes ... No encontro de Viana do Castelo foi manifes-
ta a sua má vontade—desde o encontro com o Leixões na época 
passada—que demonstra contra a equipa do Gil Vicente que tem 
sido a maior vitima, 0 primeiro golo do Vianense foi irregular, por-
que houve falta—e descarada—. A passividade do Sr. Honório quan-
do Nolito, isolado, sofreu ` qualquer, coisa que se contorceu com 
dôres e não rematou, 0 respeito pela distancia regulamentar na exe-
cução de livres permitindo o estorvo dos adversários; etc„ etc, Mas 
pior do que todos os êrros do Sr. Honório é a ameaça feita ao dele-
gado ao jogo, pelo lado do Gil. Vicente, quando no balneario lhe soli-
citava as licenças dos seus jogadores. E' manifesta a sua < vingança>. 
0 Sr. Alberto Honório «afirmou ao Sr, Henrique Carvalho que a 
caminha' estava feita para alguns jogadores de Barcelos.. , > Não 

bastou a sua ignorancia demonstrada nos encontros a que nos refe-
rimos para, agora, como árbitro dum encontro de futebol se vingar 
da exposição feita pelo clube barcelense que levou ao «descanso» o 
Sr. Alberto Honório. E' pêna que o ambiente da cidade universitária 
não lhe sirva para Qaprender> as leis do futebol... 

Voltamos, hoje, a dizer-lhe o que já afirmamos: Retire-se, por-
que o esforço dos jogadores não pode ser < traido• pela sua ignoran-
cia, pela maldade e, sobretudo, não está á altura de servir a Causa 
Desportiva. 

0 encontro de amanhã com o Vitória de Guimarães, actual co-
mandante da Zona Norte, é rodeado de maior interesse em virtude 
de ser, o grupo vimaranense, o que está mais apetrechado para 
<quebrar> a invencibilidade da turma barcelense no «Cambo Adelino 
Ribeiro Nôvo». E' certo que a tradição é «contra» o Vitória de Gui-
marães que há muitos anos, não triunfa no campo do Gil Vicente 
mas, esta época, o onze vimaranense encontra-se numa forma muito 
apurada e os seus jogadores estão animados de «quebrarem» a tradí-
ção e com o objectivo de ser o primeiro a derrotar o Gil Vicente no 

t _sei, nrónrio campo. Por outro lado, a equipa de Barcelos, não quer 
desperdiçar o factor «tradição» e os jogadores gilistas tém, na mente, 
o filme desejo de a manter. Será, portanto, um embate cheio de in-
teresse onde o melhor (aperfeiçoamento técnico dos vimaranenses> 
terá de lutar contra a fogosidade, o brio de vencer no seu campo; a 
<tradição» e, sobretudo, a satisfação de derrotar o «leader»—anseio 
de todos os que caminham nos lugares abaixo, 

SOCIEDADE COLUMBOFILA BARCELENSE 
Amanhã, domingo, realiza-se o 1,° treino de Nine, na distancia 

de 10 klms, A entrega dos pombos é feita, hoje 25, das 21 ás 23 h. 
R. N. 

do da Snr.' D, Alódia André de 
Oliveira e pai dos nossos tam-
bém amigos, Snrs, Aventino,Al-
cino, Camílo, Aristides e Casimi-
ro Oliveira Ferreira, 
0 funeral saiu desta cidade 

para 4) Cemitério de S. Verissimo. 
D. Rosa da Silva Miranda 

Depois de longo e penoso so-
frimento, faleceu confortada com 
todos os sacramentos da Santa 
Madre Igreja, a Snr." D. Rosa da 
Silva Pereira de Miranda, Esposa 
do nosso amigo, Snr, Alberto Go-
mes de Miranda, Mãe extremosa 
dos nossos também amigos, Snrs. 
Jaime e Serafim Pereira de Mi-
randa, Sogra da Snr." D. Laurin-
da Serrano de Miranda e Avó 
dos Meninos Filomena Maria, 
Maria Carolina e José Alberto 
Serrano de Miranda. 
0 funeral realiza-se hoje, dia 

75, ás 10 horas, da sua residen-
cia para a Igreja Paroquial de 
Silveiros, 
—A's famílias em luto, os 

nossos pesames, 

CINE-TEATRO.GIL VICENTE 

Amanhã ás 15,30 e ás 21,15 
horas, exibe-se o drama: 

A LESTE DO PARAISO 
Que obteve o 1.0 Prémio do 

filme dramático em Cannes. 
Com a grande revelação James 

Dean, Julie Harris e Raymond 
Massey, Em CinemaScop e War-
necolor. Para maiores de 17 anos, 
—Na próxima 5, feira, 30, ás 

21,30 horas, uma nova produção 
alemãs, em Agfacolor: 

UMA ROSA NO LODO 
A história de uma mulher que 

foi vitima do egoísmo dos homens 
e dos preconceitos do mundo. 
Uma produção de alta categoria. 

A seguir-. DESIRÉE 

DR.' D. JULIETA MARIA DA 
SILVA BARBOSA DE 
PEREIRA MONTEIRO 

Por despacho ministerial, foi 
colocada na Escola Industrial e 
Comercial de Barcelos a Ex,ma 
Professora Efectiva, Snr.' Dr.` 
D. Julieta Maria da Silva Barbo-
sa de Pereira Monteiro, ilustre 
Barcelense, Felicitamos Sua Ex-
celência e o Ex.— Ministro da 
Educação pela escolha de tão 
distinta Professora para a nossa 
Terra, 

DONATIVO 
Do nosso precláro amigo e 

ilustre Colaborador, Snr, Alber-
to Leal— alma do Grupo dos 
Amigos de D. António Barroso, 
do Porto—recebemos 50$00 pa-
ra celebrar a passagem do 58.0 
aniversário natalício, F o r a m 
30$00 para 3 necessitados doen-
tes e 20$00 para o Pessoal Grá-
fico. Agradecemos. 

PELO CONCELHO Faleceram: 
Em Pereira, Teresa Joaquína 

Ferreira, de 82 anos, 
—Em Gamil, José Joaquim 

Campos, de 32 anos, 
—Em Fragoso, Maria da Con-

ceição da Silva Vila Chã, de 79 
anos, 
—Em Cambezes, Camilo Fer-

reira Barbosa, de 57 anos. 
—Em Pedra Furada, Hercu-

lano da Fonseca Ferreira, de 29 
anos, 
—Em Fornelos, Olivia Rodri-

gues Vinhas, de 69 anos, 
—Em Arcozelo, João Pereira 

da Silva, de 78 anos, 
A's famílias em luto, pesames. 

FARMACIA DE SERVIÇO 
Amanhã, está de serviço a 

Farmácia Antero Faria. 

ARCIPRESTE 
RICAS NOVAES 
Solenes Exéquias 
Terça-feira, conforme estava 

designado, na Igreja Paroquial 
de Macieira, freguesia do nosso 
concelho, realizaram-se Solenes 
Exéquias por alma do bondoso 
Sacerdote, Rev." Padre José Fran-
cisco Rios Novaes, que foi ilus-
tre Arcipreste deste concelho e 
considerado Abade de Vila Cova, 

Neste acto religioso tomaram 
parte numero: os Sacerdotes do 
nosso concelho, do de Braga, Po-
voa de Varzim, Famalicão, Viana 
do Castelo, etc, 

Celebrou a Missa o Rev.° Pa-
dre Manuel Rodrigues de Mi-
randa, virtuoso Abade de Cara-
peços, que era grande amigo do 
finado, 
Assistiram também muitas pes-

soas amigas do saudoso extinto. 
Depois de celebradas as Exé-

quias os Sacerdotes e a assís-
tência, dirigiram-se ao Cemitério, 
onde o Rev.° Arcipreste Rodrigo 
Alves Novaes, rezou o Responso, 
junto ao jazigo do extinto. 
A Câmara Municipal fez-se re-

presentar pelo seu prestigioso 
Presidente Snr, Dr. Luís Novaes 
Machado e pelo digno Vereador 
Snr, Joaquim Macedo Correia; o 
Snr. Dr. José Joaquim da Costa 
Raimundo, representava a Ex,m° 
Família Vasconcelos Corte-Real 
e, «0 BARCELENSE,, foi re-
presentado pelo seu Editor, 

30 111h918 44t 00a 
Vende, Silvino Martfns, Areia s 

S. Vicente—Barcelos, 

NOTICIAS DE FRAGOSO 
Vai realizar-se aqui no próxi-

mo domingo dia 25 a festa em 
honra do mártir S. Sebastião. 

Desde há muitos anos que es-
ta pequena festividade se vinha 
efectuando juntamente com a de 
Nossa Senhora do Livramento. 

São seus organizadores os 
Snrs, Geremias Vieira Neiva de 
Queirós e José da Costa Vaz 
Ferreíra. 
0 programa consta de: Missa 

Solene, Procissão e Sermão, C. 

PELA IMPRENSA 
Noticias de Guimarães 

Este nosso prezado colega, 
um dos melhores semanários do 
País, dirigido pelo nosso amigo, 
Snr, Antonino Dias Pinto de Cas-
tro, entrou no 27,0 ano de lutas 
pelo progresso da florescente Ci-
dade de Guimarães, Parabens. 

O Castanheirense 
Com um excelente número de 

24 páginas, comemorou o seu 
22.0 aniversário este nosso esti-
mado colega que se publica em 
Castanheira da Pêra, sob a habil 
Direcção do Snr. Ilidio José Coe-
lho, motivo porque o saudamos. 

Noticias de Mirandela 
Festejou o seu 1,0 ano de exis-

tência este nosso ilustre confra-
de, que se publica na progressi-
va vila de Mirandela. Parabens, 

ACHADOS NA VIA PUBLICA 
Encontram-se na Secretaria da 

Câmara Municipal, deste conce-
lho, os seguintes .achados : Um 
anel de ouro e um porta-moedas 
próprio para senhora, contendo 
certa quantia em dinheiro, que 
se entregarão, a quem provar 
pertencer-lhes. 

coscr•õ •• 
SUMAÚMA, FOLHELHO E 

PALHA, 
Casa dos Móveis TELES 

Campo da Feira—T'elf. 8453 
BARCELOS  

GRANDE ARMAZÉM 
Aluga-se, no Campo de S. José. 

Informa esta Redacção. 

NOVA GARAGE 
Em Barcelfnhos, Rua Alcaides 

de Faria, o nosso amigo, Snr. 
Miguel Rodrigues Pereira, abriu 
uma garage de bicicletas, que 
está bem apetrechada. 
Que tenha larga clientela, são 

os nossos votos, 

ãlléwdaria 
Passa-se uma de pão de milho 

e de trigo, em boas condições. E' 
muito afreguezada e síta num dos 
melhores lugares da freguesia de 
Galegos Santa Maria. Informa 
Francisco Ferreíra do Souto Car-
doso, na mesma, 

MARIA MANUELA DE SOUSA 
LIMA TORRES MAS 

M i S S a ao 30.° aia 
No dia 27 do corrente, ds 9,30 horas, na Egreja Ma 

triz, celebrar- se-d uma Missa em sufrdgio da alma da 
saudosa extinta. Sua família desde jd agradece 
sentidamente a caridade dai° pessôas que puderem 
assistir a este piedoso acto. 

IFABRICANTES-BARCELOS I 
AGENTE COMERCIAL ACEITA 

i COLECÇÕES PARA A PRAÇA DE LISBOA E SUL DO PAÍS 

REP. Rua dos Fanqueiros, 136-4.° 
ã,IS S"A 

D. MARIA EMÍLIA GOMES PEREIRA 

MISSA DO 1.° ANIVERSARIO 

Sua Família manda celebrar, no próximo 
dia 31 do corrente, pelas 8,30 horas, no Templo 
do Senhor Bom Jesus da Cruz, uma Missa, por 
alma da saudosa extinta. 

Convida por este meio as pessoas das suas 
relações a tomarem parte neste piedoso acto, o que, 
desde jd, reconhecidamente agradece. 

Barcelos, 2.5 de Janeiro de 1958. 
A Família 

À VENDA NAS MELHORES CASAS DA ESPECIALIDADE 

b%b.• • 

EDITAL 
ARTUR VIEIRA DE SOUSA 
BASTO, Presidente da Junta de 
Freguesia de Barcelos, Sede do 
Concelho de Barcelos: 

Faço público, nos termos da 
lei, que a partir de 1 de Feverei-
ro a 15 de Março do corrente 
ano, poderão os chefes de família 
requerer a sua própria inscrição 
ou a de terceiros no recensea-
mento eleitoral desta freguesia, 
se uns e outros, reunindo as con-
dições de capacidade eleitoral 
não estiverem inscritos. 

Para constar se passou este e 
outros de igual teor que serão 
afixados nos lugares do estilo e 
publicados em dois jornais desta 
cidade. 

Barcelos e Secretaria da Junta 
de Freguesia, 22 de Janeiro de 
1958. E eu, Acácio Candido 
Gomes da Costa, escrivão da 
Junta, o subscrevi, 

O Presidente da junta: 
Artur Vieira de Sousa Basto 

SOLAR DO CAVADO 
(ANTIGA CASA GILA) 
8 A ïtà. C E iE, I lei )Ei O 

0 seu proprietário comunica 
aos barcelenses e aos seus ami-
gos que já abriu a secção de co-
midas, onde fornece ALMOÇOS 
e JANTARES, por preços módi-
cos. Também participa ao públi-
co que,todos os sábados e segun-
das-feiras, há o apetitoso RAN-
CHO. Aos domingos, apresenta 
bacalhau recheado á Gica, bifes 
e diversos petiscos e, ás quintas-
-feiras, Tripas á moda do Porto, 
que são uma maravilha. 
Os Vinhos, são dos melhores 

da Região. No «SOLAR DO CA-
VADO», há excelente culinária, 
boa higiéne e respeito pelos fre-
quentadores. 
Experimentem e verão. 

o P 11-55 de flIuguer 

MOTORISTA . 
JOSÉ BARROSO de ARAUJO 

TELEFONES Praça 8488 

Residênc. 8392 

DOENTES 
Encontra-se enfermo, o que 

bastante nos penaliza, o nosso 
precláro amigo, Snr. Dr, Fran-
cisco Rodrigues Torres, distinto 
Médico e ilustre Barcelease. 
—Continuam doentes os nos-

sos também amigos, Sars. Fran-
cisco José Monteiro Torres, Ma-
nuel Luís Ferreira Júnior, Au-
gusto Henriques Moreira, João 
Baptista da Silva Correia e Cân-
dido Gonçalves Pereira. 

Completas e móveis avulso 
o maior sortido e os melhores 

preços, só na 
CASA dos MOVEIS TELES 

Campo da Feira—Telf. 8453 

ARTUR FERREIRA 
AGRADECIMENTO 
A Família do saudoso extinto 

não podendo agradecer pessoal-
mente a todas as pessoas que 
lhe prestaram finezas e assisti-
ram ao funeral, vem faze-lo por 
este meio, a quem está reconhe-
cida. 

S. Verissimo, 23 de Janeiro 
de 1958. 
  A FAMILIA  

CL88a Torpe 
Vende-se 

Em Vila Boa S, João, lugar da 
Estrada, vende-se uma, tendo 
água e luz eléctrica. Tem quin-
tal com arvores de fruto, grande 
laranjal e fruteiras, Tem uma 
ramada de ferro, cujas uvas dão 
3 pipas de vinho e com área pa-
ra dar 6 pipas, 

Para mais informações, falar 
na mesma freguesia, com o Snr, 
José António Torres, Presidente 
da Junta de Freguesia, 

T R A C T O R 
Em bom estado, vende-se, 

barato. 
Informa a Redacção. 

Boa pechincha 
Para efeito de partilhas, ven-

dem-se as casas com os núme-
ros 14 a 32 e extensos terrenos 
de lavradio, sitos à Rua Dr. Ma-
nuel Paes, desta cidade. 
Tanto se vende tudo junto 

como em partes. Recebem-se 
propostas. 

Para mais esclarecimentos, 
queiram falar na Casa de Pasto 
que tem os números 14 a 16. 
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Anúncio com 120 linhas publi-
cado em «O BARCELENSE» 

de 25-1-1958 

TRIBUNAL JUDICIAL DE 
BARCELOS 

(Secretaria) 

A N Ú N C 1 0 
i.a publicação 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que nos autos de 
ACÇÃO ORDINÁRIA PARA 
ANULAÇÃO DE TESTAMEN-
TO proposta por Francisco do 
Vale Ferreira, viuvo, lavrador, 
residente em La Guardia, Pro-
víncia de Pontevedra—Espa-
nha, Virginia Joaquina das Ei-
ras, viuva, lavradeira, da fre-
guesia de Vila Cova, desta 
comarca, Laurentino Eiras do 
Vale, casado, lavrador, da mes-
ma freguesia, Abílio Eiras do 
Vale, casado, lavrador, da mes-
ma freguesia, Olinda Eiras do 
Vale e marido Emidio Pereira 
de Brito, ela doméstica e éle 
alfaiate, da mesma freguesia, 
Maria Eiras do Vale e marido 
José da Silva Malvar, da fre-
guesia de Perelhal, Angelina 
Eiras do Vale e marido Henri-
que de Sousa Carvalho, todos 
lavradores, da mesma fregue-
sia, e Palmira Eiras do Vale e 
marido José da Silva Linhares, 
ela doméstica e éle ferroviário, 
residentes em Leixões—Mato-
sinhos, contra Maria do Vale 
Carvalho, solteira, maior, do-
méstica, residente na dita fre-
guesia de Vila Cova, correm 
éditos de trinta dias notificando 
Joaquim Ferreira do Vale, Pau-
lino Ferreira do Vale e Antó-
nio Ferreira do Vale, auzentes 
em parte incerta dos Estados 
Unidos do Brasil e com seus 
últimos domicilios conhecidos 
em Portugal, na referida fre-
guesia de Vila Cova, para no 
prazo de dez dias depois de 
decorrido o prazo dos éditos 
que se contará da última publi-
cação déste anúncio, apresenta-
rem os seus articulados, ou 
declararem no dito processo 
que fazem seus os articulados 
da parte a que devem associar-
-se, visto ter sido requerida pe-
los autores a sua intervenção 
como parte principal. 
Os notificandos são irmãos 

de José Ferreira do Vale, que 
também se assinava e e r a 
conhecido por José do Vale 
Ferreira, falecido com setenta 
anos de idade, no estado de 
solteiro, no dia vinte e quatro 
de Agosto de mil novecentos e 
cincoenta e seis, na referida 
freguesia de Vila Cova, sem 
ascendentes nem descendentes, 
mas por testamento feito em 
cinco de Abril de mil novecen-
tos e cincoenta e seis, exarado 
a folhas quinze do livro de tes-
tamentos número setenta e qua-
tro do notário desta comarca, 
Doutor Luís Filipe Pinto da 
Fonseca, o mesmo José Ferrei-
ra do Vale ou José do Vale 
Ferreira, instituiu como sua 
única e universal herdeira a 
dita ré Maria do Vale Carva-
lho. 
Os autores nessa acção ale-

gam que o testador não estava, 
quer na altura em que foi la-
vrado o testamento, quer mes-
mo nos anos que precederam 
esse momento, em seu juizo 
perfeito e que o testamento foi 
captado por dôlo ou fraude da 
ré, sendo em qualquer dos ca-
sos o mesmo nulo. 
Na conclusão da mesma acção 

-pedem os mesmo autores que 
aquela acção seja julgada pro-
cedente e em consequencia 
declarado nulo o testamento 
aludido, com as legais conse-
quencias, 

Citada a ré dita Maria do 
Vale Carvalho, esta contestou 
a acção, contradizendo todo o 

Anúncio com 45 linhas publi-
cado em «O BARCELENSE» 

de a5-1—x958 
TRIBUNAL JUDICIAL DE 

BARCELOS 
(Secretaria) 

A N U N C 1 0 
i.a publicação 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que pelo Juizo de Di-
reito desta comarca, correm 
éditos de trinta dias, contados 
da segunda e última publicação 
deste anúncio, citando os inte-
ressados incertos, para no pra-
zo de vinte dias, posterior 
aquele dos éditos, contestarem 
a acção de investigação de pa-
ternidade ilegitima movida pela 
autora Maria de Barros, acom-
panhada de seu marido Manuel 
Rodrigues de Carvalho, jorna-
leiros, residentes na freguesia 
de Carapeços, desta comarca, 
que pretende ser reconhecida 
como filha ilegitima de José 
Avelino da Cesta, falecido no 
estado de solteiro, no dia vinte 
e três de Dezembro de mil no-
vecentos e cincoenta e seis, na 
freguesia de Tamel São Fins, 
também desta comarca, e como 
tal com todos os direitos ine-
rentes a essa qualidade. 

Barcelos, 17 de janeiro de 
1958. 

O Chefe da i.a secção, 
Aires Augusto da Silva 

Verifiquei 
O Juiz de Direito, 

Pedro Vicente de Morais Cam-
pilho 

AO PUBLICO 
Joaquim de Sousa Coelho, 

casado, de Lijb, vem tornar 
publico de que, se aparecer fe-
rido, só se pode queixar de 
seu cunhado Domingos Gomes 
de Miranda, visto que já o tem 
ameaçado por diversas vezes. 

Aí fica o aviso para os devi-
dos efeitos. 

Lijó, 18-1-1958. 
Joaquim de Sousa Coelho 

OPTIMO NEGOCIO 
Em Marinhas,Esposende, tres-

passa-se uma fábrica de moa-
gem de milho e mercearia mis-
ta, tudo no mesmo prédio, no 
melhor local da freguesia, junto 
á Estrada Nacional. 

Motivo retirada. Informa o 
Sr. Alberto Bermudes, no mes-
mo estabelecimento. 

Venda de -Prédio 
Na freguesia de Vila Boa S. 

João, no lugar de Sandim, ven-
de-se uma casa torre(nova), com 
eirado, bem situada e servida 
com bons caminhos para auto-
movel—a 2,5 kilometros da ci-
dade e tambem próximo da 
Estação dos caminhos de fer-
ro. 
Para informações—nesta re-

dacção. 

Nouroonefe- Vende-se 
Com 15.000 kilometros, de 

marca Borguard, em estado de 
nova, a gasoil, vende-se. 

Informa esta redacção. 

LINGUA INGLESA 
Traduções, explicaçães e en-

sinamentos, por senhora diplo-
mada. Nesta Redacção se in-
forma. 

pedido e alegado pelos mesmos 
autores. 

Barcelos, 11 de Janeiro de 
1958. 

O Chefe da 1.a secção, 
Aires Augusto da Silva 

Verifiquei 
O Juiz de Direito, 

Pedro Vicente de Morais Cam-
pilho 

Anúncio com 67 linhas publi-
cado em «O BARCELENSE» 

de 25-1-1958 
TRIBUNAL JUDICIAL DE 

BARCELOS 
(Secretaria) 

A N U N C 1 0 
i.a publicação 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que no dia vinte e sete 
de Fevereiro próximo, pelas 
onze horas, no Tribunal Judi-
cial desta comarca, e em virtu-
de do ordenado nos autos de 
acção especial de arbitramento 
para divisão de cousa comum 
que Joaquim Ferreira 3a Costa, 
casado, lavrador, da freguesia 
de Negreiros, desta comarca, 
promove pela primeira secção 
contra José de Castro Araújo e 
mulher Maria Gomes da Silva, 
lavradores, moradores na mes-
ma freguesia, vai ser posto pe-
la primeira vez em praça, para 
ser arrematado pelo maior lan-
ço oferecido, superior ao valor 
que abaixo se indica, o seguin-
te prédio pertencente aos refe-
ridos requerente e requeridos: 
LEIRA DE MATO COM 

PINHEIROS, sita no lugar do 
Alto da Bela Aldeia de Cima, 
freguesia referida de Negrei-
ros, inscrita na matriz rústica 
sob o artigo cento e vinte e sete 
e descrita na Conservatória do 
Registo Predial no livro B se-
tenta e dois sob o número vin-
te e sete mil seiscentos e cin-
coenta e quatro e que confron-
ta no norte com Augusto Fon-
seca e outro, do sul com Camilo 
Gonçalves de Oliveira, do nas-
cente com Joaquim da Silva 
Machado e do poente com An-
tónio Miguel Ferreira da Silva, 
e que entra em praça pela quan-
tia de mil setecentos e setenta 
escudos. 
As despezas da praça e sisa 

respectiva, ficam a cargo do 
arrematante que no acto depo-
sitará dez por cento do preço 
da arrematação e as custas pro-
váveis que forem calculadas. 

Barcelos, 17 de janeiro de 
1958. 

O Chefe da i.a secção, 
Aires Augusto da Silva 

Verifiquei 
O Juiz de Direito, 

Pedro Vicente de Morais Cam-
pilho 

CASA Vende-se uma casa u na Rua Elias Garcia 
e com quintal para a Avenida 
da Estação. 

Falar com o Solicitador Ar-
mindo Miranda—Barcelos. 

CARPETES 
PASSADEIRAS 

CAPACHOS E OLEADOS 

ende a 

CASA das MO131L1A8 
Campo da Feira—Teif. 8453 

BARCELOS 

ALTO-FALANTES 
Prefiram sempre a 

CASA SOUCASAUX 
Celofane 8345 

Fotografias = Rádios a Oculos 
Artigos fotográficos, etc. 

CASA E TERRENO 
Vendem-se em S. Miguel o 

Anjo, a casa e terreno da Fa-
milia do Snr. Capitão Carvalho. 

Propostas ao Snr, Custódio 
Tavares—Avenida Araujo e Sil-
va, n.'16—AVEIRO. 

A @tameio 
Vende-se um estanca-rio e um 

carrinho para um aleijado, tudo 
em bom estado, Quem pretender, 
esta Redacção informa. 

P R 0 T É S T 0 
Para fins de Direito 
JOSÈ MARIA FERREIRA, 

residente no Rio de Janeiro, 
Brasil, em referéncia com uma 
Acção que transita no Tribunal 
de Barcelos movida por repre-
sentação de Maria Cândida Fer-
reira, residente em Cachoeira 
Paulista, São Paulo, Brasil, con-
tra Rodrigo Ferreira da fregue-
sia da Lama: 
PROTESTA contra a valida-

de dessa Acção bem como con-
tra qualquer acto da mesma 
emanado, pelos motivos seguin-
tes: 

1.0 - Porque a PETIÇÃO ini-
cial do processo, feita com ígno-
rância dos próprios fundamentos 
do Direito que defende, apre-
senta-o deturpado por um cal-
culo artificial subordinado a 
imaginárias suposições que adul-
téram por completo a sua ori-
gem verdadeira, reduzindo-o á 
expressão enigmática de uma 
incógnita—o que vale dizer, á 
expressão de NADA. 
2.*—Porque tais Direitos 

NÃO PERTENCEM Á AUTO-
RA. 

Ela os vendeu por escritura 
pública lavrada em Cachoeira 
Paulista no dia 17 de Dezembro 
de 1951 que pode ser encontra-
da em poder do Snr. Amadeu 
Correia de Mesquita Guimarães, 
então—seu procurador legal re-
sidente em Vila Nova de Fama-

licão. 
3,•—Porque NÃO EXISTE 

INDIVISÃO, 
A partilha concluída por—acto 

amistoso em 18 de Abril de 
1900, consignou para cada her 
deiro, distintamente, a parte— ou 
quinhão que de direíWIlhe per-
tencia e, em concordância—com 
o estabelecido, Ana Joaquina 
Ferreira, herdeira olvidada no 
processo, recebeu assua parte— 
em Bens de valor equivalente. 

Este facto comprova que a 
indivisão alegada é fantasiosa, 
da mesma forma que FALECE 
CARENCIA para o litigio—ra-
são de—sêr da causa. 
E porque o signatário adqui-

rio da autora seus direitos here-
ditários na forma original e na 
porção que a seus pais foi con-
signado na referida partilha, for-
mula o presente público protés-
to assegurando-se o direito—de 
a todo o tempo promover a re-
cuperação de seus PREJUIZOS, 
responsabilisando para tanto os 
seus beneficiários detentores por 
tal processo dos Bens que lhe 
são relativos. 

Rio de Janeiro, 1/1/1958, 
fosd Maria Ferreira 

Vende-se, por 20 contos, na 
praia da Apúlia, próximo ao novo 
cruzeiro,tem água e luz eléctríca. 
Quem a pretender, queira diri-

gir-se ao Snr. José Reina, no 
mesmo lugar e freguesia. 

PINTO DE MAGAL HAES, L,DA 
BANQUEIROS 

CAPITAL E RESERVAS: QUARENTA E CINCO MILHdES DE ESCUDOS 

PAPEIS DE CRÉDITO * NOTAS DE TODOS 

OS PAÍSES * DEPóSITOS À ORDEM E A 

PRAZO * DESCONTOS * CHEQUES 

TRANSFERÊNCIAS * ABERTURAS DE CRÉDITOS 

TODAS AS OpEã;AÇõES BA NCÁRIAS 

PORTO- Rua d o Sã de B a nde ira , 53 
Telef. 2©133 P. P. C. ( 7 linhas) - Teleg.: AUGAFO 

LISBOA - Rua do Curo, 99 -Telefone, 30777 

AMARANTE * ARCOS DE `elALDEVEm * PENICHE * FÁTIMA 

CORRESPONDENTE NO B R A S l t 

PINTO DE MAGALHÃES, L.DA 

RUA DO OUVIDOR, 86 — RIO DE JANEIRO 

r.rs-..►•I.•.a•r...■..-ti.-s••.•.V-.IMA.-:,1►•I.•1•►1•.asr.r•,.•.> a 

Compatalltia de Seguros • 

Agéncia e Posto de Mocsorros eEM 

13ar©elo,s—Av.a DR.©LIVEIRASAL.AZAR- 155--Tºlf. 8404 

8 IM CF U_-EL O W: VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES- 1 
SOAIS, AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMI OiS PRINCIPAIS COMPANHIAS PORTIfl ESAS 

«imo 
LuscoLA ÁDE CONÁD ÇÃO> 
Preferi-Ia, é defender os v/ interesses. Scooter, 

Motociclos, Ligeiros e Pesados. Amadores e 
Profissionais. 

INSTRUTOR PERMANENTE DE 
TE0R10A E TECN10A. 

aF'=N"COIEZ» 
Praça da Batalha,137-2.0—Telefone 24772—Porto 

TERRENO 
No Bairro, em S. Verissimo, 

vende-se terreno para constru-
ção de casas. 

Informa, por favor, José Ri-
cardo Lourenço. 

VENDE - SE 
Na freguesia de Milhazes, des-

te concelho, vende-se a «Quinta 
Nova», um campo e uma bouça. 
Quem pretender, queira falar 

nesta Redacção, 


